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UMA IGREJA CONVOCADA PARA SEMEAR
Ao longo do evento o Espírito de Deus se moveu na Catedral da AD Perus e convidou a Noiva de Cristo à prática

da grande comissão com uma postura de simplicidade e total dependência de Cristo. Páginas 8 e 9
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Diretrizes claras para passos firmes
Por reunir uma expres-

siva representação do mi-
nistério, a Convenção Na-
cional é uma oportunidade 
especial para que algumas 
questões sejam esclareci-
das. Por isso, o pastor dr. 
Elias Cardoso, presidente 
da Convenção das Igrejas 
Assembleias de Deus Mi-
nistério de Perus no Brasil 
e Igrejas Filiadas (CONA-
MADEMP), abordou pon-
tos fundamentais acerca 
dos quais o Ministério de 
Perus não abre mão.

O pastor Elias discor-
reu sobre a conservação do 
princípio pentecostal, li-
turgia, realidade digital, in-
fluência da igreja em pro-
cessos eleitorais, postura 
de obreiros em relação aos 
governantes, evangeliza-
ção. O presidente também 
fez menção à questão da 
violência contra a mulher 
e citou a atuação rápida 
e exemplar do ministério 
excluindo de seus quadros 
um indivíduo que incorreu 
neste crime. Confira ou-
tros temas abordados pelo 
presidente. 

PRINCÍPIO
PENTECOSTAL

“A nossa igreja é pente-

costal. Ela acredita, confia, 
busca os dons do Espírito 
Santo. Crê no batismo com 
o Espírito Santo. Obrei-
ros precisam ser batizados 
com o Espírito Santo para 
serem consagrados. O lo-
cal da igreja é local, sim, de 
dar glória a Deus, de falar 
línguas estranhas, com or-
dem e descendência, bus-
car dons espirituais. A em-
baixada do céu continua 
sendo a igreja. 

Um púlpito avivado, a 
igreja é avivada. Um púlpi-
to morno, a igreja é morna. 
Um púlpito morto, a igreja 
é morta. Um púlpito que 
conversa o culto todinho, 
a igreja conversa também. 
Um púlpito que não ora, 
não oferta, a igreja vai no 
mesmo rastro. A lideran-
ça tem que buscar ser em-
polgada. Buscar, regozijar, 
se alegrar no Senhor, para 
que a igreja tenha uma vida 
cristã saudável, espiritual, 
de prática espiritual.

LITURGIA

“Os hinos da igreja são 
os hinos da Harpa Cristã. 
Os cultos começam com 
dois, três hinos, depois, 
leitura da Palavra. Teste-
munhos: ensine os crentes 

a testemunharem, conta-
rem as bênçãos, crianças, 
irmãos, mocidade, prin-
cipalmente, a liderança. 
Assim, a igreja vai sendo 
edificada.”

OPORTUNIDADES

“Os conjuntos também, 
uma oportunidade de cada 
vez. Se houver mais tem-
po, voltam. A gente vai 
em igreja por aí, o pastor 
convida 20 igrejas para 
participar da festa. Vinte 
conjuntos para participar 
da festa, com cinco minu-
tos cada um, acabou com o 
culto. Se convidou 20, vai 
ter que dar reciprocidade, 
vai ter de atender 20 con-
vites também.”

PRIORIDADE PARA 
ORAÇÃO E ENSINO

“Ouvi dizer que tem 
igreja dando 15 minutos de 
mensagem, 20 minutos de 
culto de ensino e parando 
para fazer ensaio. Culto de 
ensino aqui na Catedral é 
uma hora, uma hora e dez. 
E, se o pastor estiver alegre 
mesmo, é uma hora e meia.

A noite de segunda-feira 
é o culto oficial de oração 
em todas as nossas igrejas. 

É regimental, é obrigató-
rio. Se o pastor não faz é 
porque ele é desobediente.

O obreiro tem de fre-
quentar a Escola Bíbli-
ca Dominical para dar o 
exemplo aos irmãos. Eu 
sou aluno, sempre que 
posso estou aqui para 
aprender.”

POSTURA FRENTE
AOS GOVERNANTES

“O papel da igreja é in-
terceder e orar pelas au-
toridades seja elas quais 
forem. Crente, principal-
mente ministros da Casa 
de Deus, precisam tomar 
muito cuidado com filia-
ção partidária e, também, 
com expressão partidá-
ria. Como ministros de 
Deus nós não fomos cha-
mados para criticar e to-
mar parte de partido, mas 
para interceder.

Fico preocupado quan-
do vejo pastor com bandei-
ra partidária nas redes so-
ciais. Criticando, falando, 
tomando partido das coi-
sas. Cuidado. A igreja não 
pode estar expressando na 
rede social, contra esse ou 
contra aquele.

Vamos começar a co-
brar os pastores que se ma-
nifestam nas redes sociais 
contra partido. Põe o culto 
ao ar livre, faz uma live, 
leva o povo. Usem a rede 
social para promover o 
reino de Deus que é o que 
você defende.”

FAMÍLIA

O presidente fez um 
apelo aos obreiros: “Pelo 
amor de Deus, irmãos, co-
loquem temática de mês 
da família na congregação, 
no setor, na Regional. Tra-
ta a família, cura casais, 

cura pais. A doença é for-
te. Existem muitas viúvas 
no nosso meio de maridos 
vivos. Também existem vi-
úvos de esposas vivas.” 

Ele alertou, ainda, sobre 
a necessidade de assegurar 
cuidados na saúde mental e 
física dos irmãos. Lembrou 
também que em função do 
mau uso das tecnologias, o 
“adultério virtual” tem se 
instalado na vida dos me-
nos atentos o que resulta em 
apatia e frieza espirituais. 

ENSINO INFANTIL

“Os pais criaram uma 
nova modalidade de fazer 
as crianças ficarem quietas 
no culto. Dá um joguinho, 
ou dá um celular para a 
criancinha. Ela fica no ban-
co, não houve os hinos, não 
está absorvendo, não está 
se adaptando ao ambien-
te, não está aprendendo 
nada. Coloque na sala das 
crianças, no grupo das 
crianças, tem que apren-
der os hinos de crianças 
da igreja. Tem que cres-
cer, formatar na igreja. 
Vem para igreja e se perde 
dentro dela? Não pode!”

PATRIMÔNIO

É terminantemente proi-
bido a igreja movimentar 
reunião de ministério ou li-
deranças para tratar de des-
tino de patrimônio  –isso é 
centralizado na Catedral–, 
benefícios pastorais, com-
pra ou vendas de imóveis, 
ainda que por atas locais. 

FIDELIDADE
NAS CONTRIBUIÇÕES

O exemplo deve ser 
dado, primeiro, pelos 
obreiros. A igreja não pode 
ser extorquida, mas ensi-
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Convenção Geral 2019 elege
Diretoria para próximo quinquênio

Conforme Edital de Convocação divulgado em novembro de 2018, o presidente da 
Assembleia de Deus Ministério Perus, doutor Elias Cardoso, conduziu a 14ª Convenção 
Nacional, no dia 2 de março, às 10 horas. O ato oficial definiu a composição da mesa 
diretora com mandato para o quinquênio 2019/2023.

O plenário foi composto por presbíteros, evangelistas, missionárias, pastores e mi-
nistros autorizados que integram a Convenção das Igrejas Assembleias de Deus Ministé-
rio de Perus no Brasil e Igrejas Filiadas (CONAMADEMP). Os membros da Convenção 
aprovaram a alteração do Estatuto de sete para oito vice-presidentes na mesa diretora.

Após submeter os nomes a aprovação do plenário, o pastor Elias Cardoso solicitou 
aos presidentes de honra, pastores Francisco Alves dos Santos e Jorge Gomes dos San-
tos, que conduzissem a oração de posse.
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nada sobre a benção de de-
volver ao Senhor as primí-
cias de suas rendas. 

LAYOUT DA IGREJA

O presidente pontuou 
que elementos como altar, 
bancada de obreiros, posi-
ção dos músicos devem ser 
conservados como o pa-
drão adotado na Catedral. 
O uso de recursos inovado-
res como tambores de aço, 
são permitidos para impac-
tos evangelísticos fora do 
recinto do templo. A deco-
ração do templo também 
deve ser simples, sem efei-
tos especiais exagerados 
como luminosos piscantes, 
por exemplo.

USO DAS
REDES SOCIAIS

O presidente deixou o 
alerta de que tem visita-
do algumas congregações 
virtualmente. Assim, tem 
aferido a presença ou não 
dos obreiros nos cultos 
oficiais. “Pense em uma 
coisa boa que é o Face-
book, para mim, que estou 
fiscalizando igreja”. 

Ele adiantou, também, 
que as redes sociais deve-
rão passar a ser conside-
radas no trabalho do crivo 
para consagração de novos 
obreiros. O objetivo é ava-
liar o teor das publicações 

se estão condizentes com 
uma pessoa que passa a 
representar a igreja em ca-
ráter oficial como membro 
do ministério.

A análise vai conside-
rar, por exemplo, se a pes-
soa tem uma conduta de 
“sabotador”, ou seja, de 
alguém que utiliza as redes 
sociais para difamar a igre-
ja, aos líderes, reclamar de 
tudo e de todos. “Está ma-
triculado no online de Ba-
laão, não tem uma palavra 

boa”, comparou. 
Sem citar nomes, o pre-

sidente mencionou que uma 
esposa de obreiro, quando 
da troca de direção em uma 
Regional, fez comentários 
de zombaria e ainda teve o 
endosso de outro obreiro. 
Pastor Elias recordou que 
diante de uma questão  de 
batalha espiritual, há pes-
soas “matriculadas no on-
-line de Balaão”, fazendo 
zombaria, buscando sabo-
tar a obra de Deus. “Esta-
mos fazendo com serieda-
de e você está zombando 
nas redes sociais dizendo 
que não vai dar certo.”

O pastor Elias também 
orientou a que nenhum 
obreiro utilize as redes so-
ciais para aconselhamento. 
Este atendimento pastoral 
deve ser presencial cerca-
dos de todos os cuidados 
éticos necessários para 
cada pessoa atendida.

PADRÕES ESTÉTICOS
ANORMAIS

O presidente mencio-
nou alguns elementos es-
téticos – cortes, penteados, 
cabelo, unhas, vestuário– 
que, por vezes, fogem ao 
padrão que se espera de 
obreiros e missionárias. O 
pastor Elias também fez 
menção especial a condu-
tas beligerantes e oposicio-
nistas de pessoas que fo-

ram destacadas para servir, 
contribuir com o avanço 
do reino e, não, tornar-se 
um empecilho.

“Tem que dar exemplo, 
aconselhar as mais novas, 
apoiar o Círculo de Ora-
ção. Não é ser da oposi-
ção na igreja. Tem que vir 
em reunião do Cibemp no 
segundo sábado do mês. 
Missionária é para ajudar o 
campo, alavancar, ajudar a 
obra. É a frente evangelís-
tica da igreja.”
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de Ministros.
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Gestão com excelência para um bom testemunho

No dia 28 de fevereiro, 
ocorreu a sexta edição do 
Seminário de Gestão Ad-
ministrativa e Financei-
ra, cujas atividades foram 
conduzidas pelo pastor 
presidente doutor Elias 
Cardoso.  Ele destacou a 
necessidade da busca cons-
tante pelo crescimento e 
aprimoramento, para ser-
vir com excelência. “Tem 
de haver aplicação. Princi-
palmente de nossa parte, 
que somos mordomos da 
Igreja do Senhor”, afirmou.

Para que esta boa ges-
tão se aplique, pastor Elias 
ressaltou a importância da 
organização, transparência 
tanto com a administração 
da Matriz quanto com os 
membros na congregação, 
nos setores e nas regionais. 
“Se não há transparência, 
nós autorizamos o povo a 
pensar o que quiser”, pon-
derou. O evento foi volta-
do para pastores, líderes, 
secretários e tesoureiros.

O pastor Cleverson La-
cerda, que atua como auxi-
liar na Catedral e é auditor 
especializado, apresentou a 
primeira plenária. Durante 
sua exposição, ele destacou 
alguns valores como a éti-

ca para o bom exercício do 
ministério. “O comporta-
mento ético vai gerar trans-
parência, trazendo credibi-
lidade para meu ministério 
e para minha igreja, para 
que eu alcance a qualidade 
esperada por Deus e pela 
igreja”, afirmou.

LUPA EXTERNA

“A lupa da sociedade 
está cada dia maior sobre 
nós”, lembrou o pastor Cle-

verson. Daí a importância 
de manter sempre eviden-
te na tomada de decisões 
a necessidade de dar bom 
testemunho. “A credibili-
dade tem que ser refletida 
na sociedade. Não fomos 

chamados para impactar as 
quatro paredes”, declarou.

Ainda durante o primei-
ro painel, Lacerda reforçou 
a importância de que to-
dos aqueles que atuam na 
gestão da igreja de Jesus 
ampliem a perspectiva de 
grupo. Afinal, integram um 
organismo vivo com 1300 
templos, mais de 13 mil 
obreiros, além de milhares 
de membros e congrega-
dos. “Defendam a institui-
ção que fazem parte, pois 

assim estará defendo a si 
mesmo”, enfatizou.

APRIMORAMENTO

Na segunda plenária, 
o evangelista Wesley Ro-

berto, que é contador e 
atua no departamento de 
Contabilidade da Catedral, 
destacou alguns artigos 
do Manual de Gestão. Ele 
exemplificou com casos 
específicos relacionados 
à Previdência, gestão de 
livros caixa da igreja e de 
departamentos. O pastor 
Renato Rogério, da Regio-
nal Santa Maria, avaliou 
que o seminário é de “ex-
celência, pois estão sen-
do agregadas ferramentas 

para o trabalho”.
Em razão das muitas 

questões técnicas que fo-
ram levantadas, a equipe 
esteve de plantão ao longo 
de toda EBFO e Convenção 
Nacional, para dar as orien-

Pastor Elias Cardoso: “Tem de 
haver aplicação. Principalmente de 
nossa parte, que somos mordomos 
da Igreja do Senhor”

Pastor Cleverson Lacerda: “O 
comportamento ético vai gerar 
transparência”.

O evangelista Wesley Roberto 
abordou questões técnicas que 
despertaram a curiosidade dos 
participantes.

Mais de 300 irmãos entre pastores, líderes, secretários e tesoureiros participaram do seminário

Participação dos obreiros aponta para melhoria na gestão da igreja

tações pertinentes com re-
lação a diversas questões 
administrativas. 

MULTIPLICAÇÃO

As irmãs Amanda San-
tos e Aline Merissi que 
atuam como secretárias 
no setor do Rincão (Regio-
nal 7 – Parada de Taipas), 
elogiaram a produção da 
apostila. Isso vai facilitar a 
multiplicação das informa-
ções aos irmãos do setor. 
Segundo elas, as mudanças 
estão sendo assimiladas 
aos poucos e postas em 
prática tanto pelos tesou-
reiros e secretários, como 
pelos líderes de departa-
mentos nas congregações.

Os pastores da Regional 
5 – Campo Limpo Paulista, 
Deusdeth Torquato San-
tos e Paulo Rodrigues, que 
atuam nos setores 2 e 4, 
respectivamente, também 
elogiaram a apostila como 
um diferencial da edição 
2019 do Seminário. Por já 
terem integrado equipes 
de divulgação nos setores 
da regional, eles ressaltam 
a importância do material 
para compartilhar as infor-
mações pertinentes.
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O pastor presidente Elias Cardoso conduziu A EBFO e Convenção Nacional

A igreja glorificou ao Senhor pela exortação para guardar a fé e cumprir a vocação dada por Deus

Nerildo: “Ministério é
para quem tem chamada”

CHAMADOS PARA SEMEAR
SEM APOSTATAR DA FÉ

A primeira ministração 
da EBFO, realizada na noite 
de sexta-feira (1), na Cate-
dral da AD Perus, ficou sob 
responsabilidade do pastor 
Nerildo Accioly. Com base 
no texto “Porque Demas 
me desamparou, amando 
o presente século, e foi 
para Tessalônica, Crescen-
te para Galácia, Tito para 
Dalmácia” (2Tm 4:10), ele 
discorreu sobre a aposta-
sia ministerial, destacando 
a biografia de Demas, que 
surge na narrativa bíbli-
ca como cooperador do 
apóstolo dos gentios e tem 
sua última menção histó-
rica como alguém que o 
abandonou.

Em suas considerações 
iniciais, o pastor Accioly 
destacou o contexto que 
qualifica aqueles atuam 
no reino de Deus. “Mi-
nistério não é para quem 
quer, é para quem Deus 
chama. Ministério não é 
para oferecidos, ministé-
rio é para quem tem cha-
mada e graça de Deus na 
vida”, enfatizou.

Ao longo da exposição, 
o preletor listou três razões 
para a apostasia ministerial 
de Demas: 1) Não valorizar 
as oportunidades; 2) Se in-
timidar diante do contexto 
adversário; 3) Valorizar o 
aparente em detrimento 
do essencial.

AGARRAR
OPORTUNIDADES

“As oportunidades vêm 
para todos”, afirmou o pre-
gador. “O grande diferen-
cial da vida é o que você 
fará com as oportunida-

des que Deus te dará”. Ele 
exemplificou a necessida-
de de que preletores e can-
tores estejam sempre devi-
damente preparados para 
louvar ao Senhor, dar uma 
saudação ou mesmo minis-
trar um estudo ou prega-
ção a qualquer momento. 

“É melhor estar pre-
parado e não ter opor-
tunidade, do que ter a 
oportunidade e não estar 
preparado”, reforçou. Com 
autoridade, Nerildo decla-
rou: “Essa escola pode ser 
um diferencial. Deus pode 
ter marcado para mudar a 
tua história, o teu ministé-
rio. Aproveite as oportuni-
dades que Deus te dará”.

ALERTA DE JESUS

Mantendo Demas como 
personagem-chave, o pas-
tor Accioly citou a perse-
guição imposta por Nero, 

imperador romano. Com 
esse fato histórico, ele 
mencionou o alerta de Je-
sus: “Tenho vos dito isso 
para que em mim tenhais 
paz: no mundo tereis afli-
ções” (Jo 16:33).

O anúncio das aflições, 
feito por Jesus, como pacote 
da jornada cristã contrasta 
com as motivações de quem 
almeja funções espirituais 
com metas carnais como an-
dar de avião, ser famoso, ga-
nhar ofertas. Enfaticamen-
te, o preletor recriminou 
estas metas. “Ministério não 
é glamour, status. Ministério 
tem dor, sofrimento, provas, 
lágrimas, questionamentos, 
cruz, renúncia. Ministério 
tem preço a pagar”.

Accioly detalhou, ainda, 
o significado de “aflições” 
no contexto do registro 
do apóstolo João. Ele citou 
as possibilidades de suas 
manifestações, tais como, 

privação financeira, enfer-
midades, perdas, angústia 
que beira a morte. Diante 
de tudo, porém, ele recor-
dou a garantia do Mestre 
de dar vitória àqueles que 
permaneceram fieis até o 
fim. “A luta e a tribulação 
podem bater na porta, mas 
não são eternas, são pas-
sageiras. Quem te chamou 
é fiel e vai te dar vitória!”, 
exclamou.

CUIDADO COM
A TRAJETÓRIA

Em suas considerações 
finais, o pastor Accioly des-
tacou a necessidade de co-
meçar bem e se empenhar 
por terminar bem. Conso-
lou, porém, lembrando que 
se o começo não foi bom, o 
fim pode ser. 

Para tanto, é precisa 
deixar de lado a prática de 
valorizar o que é aparente, 

em decorrência dos talen-
tos, e deixar de conside-
rar o caráter, que define o 
comportamento no ocul-
to. “Caráter é o que somos 
em casa com o filho, com 
a esposa, sozinho no hotel, 
atrás do computador. Ta-
lento é o que pode ser vis-
to”, concluiu.
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Igreja confirma e reforça frente de batalha

Para manter a estrutura 
eclesiástica de modo a que 
os obreiros, como bons 
soldados de Cristo, perma-
neçam organizados e en-
gajados na frente de bata-
lha, o pastor presidente da 
Igreja Assembleia de Deus 
Ministério Perus, dr. Elias 
Cardoso, empossou as di-
retorias de 31 Regionais.

O ato oficial ocorreu no 
encerramento da EBFO & 
Convenção Nacional 2019, 
realizado no dia 4, na Cate-
dral da Igreja Assembleia 
de Deus Ministério Perus 
(Plenário Timóteo). O pas-
tor Elias esclareceu que em 
função de alguns ajustes 
ainda em andamento, “al-
gumas regionais vão ser 
empossadas na próxima 
reunião do Conselho de 
Ministros”.

DIRETORIAS
EMPOSSADAS

Primeiro, foram apre-
sentadas as Regionais de 
outros Estados: ALAGOAS 
– Maceió; BAHIA – Caeti-
té, Lapão e Vitória da Con-
quista; GOIÁS – Rio Verde; 
MATO GROSSO – Cuiabá; 
PARANÁ – Umuarama; 
SERGIPE – Canindé de São 
Francisco e Lagarto.

Na sequência, foram 
apresentadas as diretorias 
das Regionais na Capi-
tal, região metropolitana 
e interior paulista. Foram 
empossadas nove direto-
rias de regionais paulista-
nas: Damasceno, Jaraguá, 
Jardim Cachoeira, Morro 
Doce, Parada de Taipas, 
Santa Maria, Vila dos Re-
médios, Vila Perus e Vila 
Sousa. Do interior, 11 dire-
torias foram apresentadas: 
Caieiras, Cajamar, Campo 
limpo Paulista, Capiva-
ri, Catanduva, Francisco 
Morato, Franco da Rocha, 
Mairiporã, Mauá, Monte 

Mor e Ribeirão Preto.
Ainda na manhã do dia 

4, no Plenário Paulo, o pas-
tor Elias empossou as dire-
torias de Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul e Ca-
breúva.

ZELO PELA IGREJA

Antes de conduzir os 

atos de consagração, re-
conhecimento e rein-
tegração, o pastor Elias 
Cardoso ministrou uma 
reflexão à igreja com base 
no texto de Neemias cap. 
1:1-11. Ele ponderou so-
bre a necessidade de de-
monstrar zelo e dedicação 
no tocante as coisas do 
reino de Deus. “Você cui-
da da Casa de Deus que 
Deus cuida da sua vida”, 
declarou o presidente.

O pastor dirigiu a pala-
vra aos irmãos e irmãs que 
estavam habilitados para 
serem consagrados e pon-
derou que quem não gosta 
de gente não pode integrar 
o ministério, nem estar a 
serviço do mesmo. É preci-
so ter voluntariedade e dis-
posição para ouvir. “Não 
pode sair correndo depois 
do culto”, exemplificou.

Diante dos desafios, 
afrontas, dificuldades, o 
pastor Elias lembrou à 
igreja: “não adianta ficar 
chateado, tem que cair na 
oração e no jejum”, como 

demonstração da depen-
dência do Senhor. Ele tam-
bém recomendou atenção 
com quem se está fazendo 
associação. “Não se junte a 
murmurador, gente que re-
clama”. 

O pastor Elias convo-
cou, ainda, a que os irmãos 
se apliquem na interces-
são em favor daqueles que 

demonstram postura de 
agressão à igreja do Senhor. 
“Não fale mal, não. Você 
vai criticar um doente? Ore 
por ele”, aconselhou.

CONSAGRAÇÕES

Após longo período 
de submissão dos nomes 
indicados ao crivo do mi-
nistério, a tarde foi de ce-
lebração para centenas de 
irmãos e irmãs. As lágri-
mas e abraços calorosos 
registradas no ambiente, 
simbolizavam a gratidão 

pela honra de serem des-
tacados para servir à igreja 
do Senhor. Todos sabem 
da necessidade de se man-
terem submissos ao se-
nhorio de Cristo e leais às 
normas do Ministério, para 
a boa gestão das coisas do 
reino de Deus.

Como parte da progra-
mação de encerramento, 
no dia 4, à tarde, foram 
consagradas 908 pessoas, 
reconhecidas outras 121 e 
reintegrados 47. Ao todo, 
1076 pessoas foram inte-
gradas ao ministério nas 
funções de cooperado-
res (199), cooperadoras 
(197), diáconos (134), dia-
conisas (152), presbíteros 
(142), evangelistas (112), 
missionárias (22), pastores 
em prova (57) e pastores 
(61). No domingo (3), à 
tarde, o pastor Elias con-
sagrou 396 pessoas, sendo 
199 cooperadores e 197 
cooperadoras.

RECONHECIMENTO

Como forma de reco-
nhecimento, 22 obreiros 
de dez regionais e da Ca-
tedral receberam o certifi-
cado de jubilação. O pastor 
presidente, dr. Elias Cardo-
so, destacou a importância 
do gesto. “Para nós é uma 
satisfação ver os irmãos, 
que são exemplo na nossa 
igreja, serem honrados pu-

blicamente pelo trabalho 
que fizeram na obra do Se-
nhor. Nós nos inspiramos 
em vocês para o cresci-
mento”.

Foram jubilados os se-
guintes obreiros: Catedral 
– ev. Epifânio Moreira da 
Silva; Caieiras – pr. José 
Luiz Soares e pr. Jose Laer-
te do Amaral; Cuiabá – ev. 
João Renato de Melo; Fran-
cisco Morato – ev. Antônio 
Silvério e pr. Bernardino 
Laranjeira Ventura; Franco 
da Rocha – pr. João Batis-
ta Filho, ev. Joel Francisco 
de Oliveira, ev. Agenor Pe-
reira Xavier, pr. Antônio 
Gonçalves Brito e pr. An-
tônio Rodrigues de Barros; 
Jaraguá – pr. Antônio Apa-
recido Marançato e ev. An-
tônio Pires; Jaraguá – pr. 
Jair Batista; Jd. Damasceno 
– pr. Antônio Gomes da 
Silva; Mairiporã – pb. José 
Américo de Oliveira; Ma-
racaí – ev. Nelson Flausi-
no de Campos; Monte Mor 
– pr. João de Albuquerque 
Cavalcante, ev. Eduardo 
Justino dos Santos e pr. 
Jose Mariano da Silva; Vila 
Souza – pb. Manoel Fer-
reira da Silva e ev. Moysés 
Antônio dos Santos.

O evangelista Epifânio 
Moreira da Silva (76), re-
cebeu o certificado de ju-
bilação honrosa ao lado da 
esposa Maria de Lourdes 
Silva. A filha do casal, Ma-
noela Moreira, relata que 
testemunhar a jubilação foi 
emocionante. Ela testifica, 
ainda, que o irmão Epi-
fânio “é muito ativo, tem 
trabalho pesado, mas não 
mede esforço para estar na 
igreja”. Batizado nas águas 
em 1976 (43 anos), o evan-
gelista Epifânio conserva 
a voluntariedade e vigor 
para atuar na seara do Se-
nhor. Mesmo jubilado cer-
tamente continuará inspi-
rando aos novos obreiros.

EBFO & CONVENÇÃO

Com rosto em terra, a mesa diretora clama ao Senhor para que tenham sabedoria na condução da Noiva de Cordeiro

31 diretorias regionais foram empossadas

Evangelista Epifânio Moreira recebeu o certificado de
jubilação honrosa ao lado da esposa irmã Maria de Lourdes
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Exército de voluntários é diferencial na AD Perus
Quem chega aos 13.500 

metros quadrados do com-
plexo da Assembleia de 
Deus Ministério Perus, na 
Zona Norte de São Paulo, 
sempre vai poder se im-
pressionar pela estrutura. 
Afinal, deparam-se com um 
prédio que foi inaugurado 
em 1975 e se tornou um 
marco no bairro e um patri-
mônio na Capital paulista.

A contemplação fica 
ainda maior ao considerar 
o novo templo que, muito 
mais que concreto e vidro, 
simboliza a expansão do 
reino de Deus por intermé-
dio de uma igreja fundada 
em 1947 e que ao longo 
de sete décadas soma 1300 
templos, mais de 13 mil 
obreiros e milhares de sal-
vos em Cristo Jesus no Bra-
sil e no exterior.

Uma parcela desta igreja 
representada pelos obreiros 
e ministros esteve reunida 
entre os dias 1 e 4 de março, 
durante a Escola Bíblica Fra-
ternal de Obreiros (EBFO) 
e Convenção Nacional. Ao 
longo dos quatro dias, foram 
realizados três vigílias e 14 
cultos, sendo dez restritos 
aos inscritos e quatro aber-
tos ao público em geral.

BASTIDORES

O que acontece nos bas-
tidores dessa estrutura é 
ainda mais impressionante, 
comovente, envolvente e 
edificante. Basta observar o 
movimento para perceber 
que em tudo está presente 
a boa mão de Deus, condu-
zindo o organismo vivo que 
é a Igreja de Jesus.

Para o pastor presiden-
te Elias Cardoso, o evento 
abre uma oportunidade 

especial de integração de 
centenas de irmãos de to-
das faixas etárias. “Temos 
centenas de adolescentes e 
jovens trabalhando na es-
trutura para servir aos ir-
mãos”, pontuou. 

Ele lembrou, ainda, que 
se não houver flexibilida-
de e deixar de contar com 
esses voluntários, além de 
deixa-los expostos aos dar-
dos inflamados do maligno, 
é perdida uma oportunida-
de de treinamento, comu-
nhão e edificação, que é 
saúde espiritual. 

TODOS IGUAIS

Para atender o grande 
fluxo de pessoas ao longo 
de todo o evento, a pra-
ça de alimentação contou 
com dez barracas. Cada 
barraca fica sob responsa-
bilidade de uma Regional, 
Setor ou departamento da 

Catedral. Os voluntários 
se alternam para, entre um 
sorriso e outro, entregar 
um lanche, receber uma fi-
cha e, quer comendo, quer 
bebendo, fazer tudo para a 
glória de Deus.

“Todos que estão traba-
lhando são voluntários. Do 
simples irmão funcionário 
ao alto grau na vida social, 
gerente de banco diretor de 
banco, diretor de empre-
sas, engenheiros, enfermei-
ros. Por que? Somos todos 
iguais”, relatou o pastor 
Elias. “Aqui não tem grande 
não. É todo mundo igual. 
Na igreja a régua é para to-
dos”, afirmou.

EQUIPES
PREPARADAS

Para que tudo fique sem-
pre organizado, limpo e em 
condições agradáveis para 
os milhares de participan-

tes do evento, um pelotão 
especial de limpeza se al-
ternou ao longo do evento. 
Segundo a irmã Eliada Ave-
lino Faverin, que coordenou 
a equipe da Regional Morro 
Doce, foram quase 150 pes-
soas se dividindo em turmas 
que atenderam os períodos 
da manhã (até 14 horas) e 
tarde (das 14h ao término).

Há, ainda, os voluntá-
rios da Catedral e Regional 
Centro que se alternam 
no suporte da lanchonete 
e na cozinha central que 
também atende a praça de 
alimentação. Outra equi-
pe que também prestou 
suporte foram 40 voluntá-
rias da Regional de Fran-
cisco Morato que atuaram 
na preparação de gêneros 
alimentícios.

Toda essa estrutura 
contou com a coordena-
ção geral dos pastores Ma-
teus Vieira de Magalhães, 

que dirige o setor Vila Ro-
sina, da Regional Caieiras, 
e do pastor Antonio Gon-
çalves, da Catedral. Juntos 
eles procuram atender as 
necessidades que surgem 
às centenas, mas são su-
pridas conforme a boa 
mão de Deus vai se mani-
festando em todos os deta-
lhes do evento.

Além de muitas opções em gêneros alimentícios, os participantes encontram os melhores serviços e recursos para o trabalho no reino de Deus

A alegria em servir integra gerações e renova as forças das centenas de voluntários



8 MARÇO 2019

A semeadura deve ser feita com simplicidade e total dependência do Senhor

De 1 a 4 de março, o complexo da Catedral da Assembleia 
de Deus Ministério de Perus ficou pequeno para rece-
ber uma parcela da igreja que se congratulou ao longo 

de 14 cultos e três vigílias. Membros de outras denominações tam-
bém se mobilizaram em grande número para prestigiar o conclave.

Sob a presidência do pastor doutor Elias Cardoso, que com-
pletou 17 anos à frente do ministério em janeiro, a igreja congre-
gada serviu ao Senhor com fervor, quebrantamento e gratidão. 
“A glória de Deus está sobre nós”, declarou o presidente. Uma 
manifestação que não se dá por méritos humanos, mas pelo inex-
plicável amor de Deus. 

O tema deste ano, “Obreiros Chamados Para Semear” foi um 
apelo missionário com base no evangelho de Mateus: “Mas o que 
foi semeado em boa terra é o que ouve e compreende a palavra; 
e dá fruto, e um produz cem, outro, sessenta, e outro, trinta” (Mt 
13:23). O evento convocou à semeadura, mas também houve co-
lheita. Mais de 70 almas se prostraram diante do altar entregan-
do suas vidas a Cristo ou se reconciliando com o Bom Pastor.

MAIS DO QUE PEDIMOS

Para o pastor Elias, “Deus fez muito mais do que pedimos e es-
peramos”. Ele glorifica ao Senhor pela participação expressiva da 
igreja com mais de 7.300 inscritos na EBFO e Convenção.

O presidente ressaltou que o tema desta edição deve estimular 
os obreiros a atentarem para os campos férteis que são crianças, 
adolescentes e jovens. Isso porque eles são aqueles que, em bre-
ve, deverão suceder a atual geração no cumprimento da grande 
comissão até que Cristo venha buscar a sua igreja.

O pastor Elias também pontuou sobre a importância de que 
todos conservem uma mentalidade focada em conquistas para 
o reino e, não, busca de qualquer vantagem pessoal. As refle-
xões deixaram claro a necessidade de zelo, dedicação, postura 
de servos na aplicação do que “Deus colocou em nossas mãos”, 
ponderou o presidente.

QUEBRANTAMENTO

O pilar da oração é sempre observado com muito zelo pelo minis-
tério da AD Perus. Por isso, todo o evento contou com um Relógio de 
Oração que mobilizou irmãos em todas as regionais. Na Catedral, ao 
menos dois momentos foram muito impactantes. Um no sábado (2), 
pela manhã e outro no encerramento, segunda-feira (4).

“A igreja é, sim, o lugar de dar glória 
a Deus, falar em outras línguas. Um 
púlpito avivado, a igreja é avivada.
A liderança tem que ser empolgada. 
Buscar, regozijar, se alegrar no Senhor, 
para que a igreja tenha uma vida cristã 
de prática espiritual.”

“Se é servo, não é grande.
E, se é grande, não é servo.”

“Não queira fazer mais do que a Bíblia 
diz. Não queira ser mais sábio do que 
o próprio Cristo. Não invente. Não crie 
história. O poder do Evangelho é sufi-
ciente para transformar o pecador.”

“Você veio receber, do Senhor, a boa 
semente. Deus está plantando no meu 
e no teu coração ânimo e graça para 
que saiamos daqui e vamos distribuir 
o que estamos recebendo.”

“Nós precisamos co-
nhecer a Palavra, para 
podermos evangelizar 
alguém.
É natural que você 
evangelize as pessoas 
não apenas falando 
mas, antes, vivendo o 
evangelho, seguindo os 
passos de Jesus.”

“A semente não é o meu discurso, 
não é a minha homilética, minhas fra-
ses temáticas, as máximas dos filóso-
fos, a semente é a Palavra de Deus.”

Pr. Elias Cardoso

Pr. Israel Januário

Pr.  João Barbosa

Pr. Ronaldo Monteiro Pr. Josué Ottávio

Pr. Joá Caitano
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A semeadura deve ser feita com simplicidade e total dependência do Senhor
A igreja foi convocada a clamar pelos temas: família, ministé-

rio, missionários e pelo País. Sob choro, expressões de quebran-
tamento, rostos banhados em lágrimas o som do clamor remetia 
a uma sinfonia espiritual que as palavras são incapazes de des-
crever, mas que certamente não se apagará da memória de quem 
viu e viveu estes momentos.

LOUVOR E PALAVRA

Sempre priorizando a realização de um culto racional, o 
equilíbrio entre louvor e exposição da mensagem bíblica foi 
preservado. 

Os pastores convidados se alternaram nas ministrações nos 
plenários Paulo (templo antigo) e Timóteo (nova templo). Se 
deixaram ser usados pelo Espírito de Deus os pastores André 
Matias, Eduardo Lopes, Eliseu Rodrigues, Emanuel Martins, Fer-
nando Sartini, Israel Januário, Joá Caitano, João Barbosa, Joinvil-
le Albernaz, Josué Ottávio, Juan Bautista, Nerildo Accioly, Nel-
son Gomes, Thiago Barbosa e Ronaldo Monteiro.

As participações musicais somaram-se às dezenas com canto-
ras como Aline Miranda, Elaine Melo, Grace Vilela, Helena Bea-
triz, Isabela Jesus, Josie Souza, Letícia Gomes, Neide Martins, Sil-
vana Guende, Viviane Rodrigues; e cantores como Armado Filho, 
Cícero Nogueira, Esdras Lima, Gilmar Máximo, Jhoão Victor, João 
Paulo, Messias Gonçalves, Ozéias de Paula. 

Mais de 70 músicos que integram a Orquestra Integrada e a 
Big Band da Umademp, sob a regência dos maestros Carlos Edu-
ardo, Márcio Gonçalves e Fábio Ferreira, conduziram a igreja 
com cânticos espirituais. Os coros do Cibemp, Umademp, Camp 
e Varões, sob regência da diaconisa Jane Ferreira, Victor Cruz, 
Renato Pimenta, Alexandre Cordeiro e Enéas Alves, também re-
gistraram participações especiais ao longo da festa integrando 
coristas de diversas regionais.

TECNOLOGIA A
SERVIÇO DO REINO

Como forma de contribuir com milhares de irmãos que não 
podem participar da festa pessoalmente, a igreja prepara uma 
estrutura de divulgação utilizando o portal AD Perus e as redes 
sociais. Até o fechamento desta edição, os vídeos publicados no 
YouTube e Facebook superavam, respectivamente, as marcas de 
54 mil e 82 mil visualizações.

“Deus não precisa das nossas habi-
lidades para agir na sua igreja. Deus 
precisa de homens e mulheres que se 
submetam ao seu senhorio. O povo 
precisa ouvir o que está escrito.”

“É melhor estar preparado e não ter 
oportunidade, do que ter a oportuni-
dade e não estar preparado.”

“Tenho muito respeito 
pela escola teológica. 
Fui professor, diretor, 
sou formado em Teo-
logia, mas a revelação 
das Escrituras vem do 
joelho, vem da graça, 
vem da unção, vem da 
presença de Deus.”

“No mundo para ser grande, tem 
de machucar os menores, fazer uma 
escada de seres humanos. Na igreja, 
a liderança é diferente. Os líderes são 
servos. Ser servo de Deus não é um 
título, mas uma condição.”

“Deixa crescer do teu lado mestres 
e profetas.  Quem dá crescimento é 
Deus. Quando Deus planta [no minis-
tério], não cresce só você, quem está 
do seu lado cresce também.”

“Você foi plantado por Deus onde 
você está para criar raízes, ter profun-
didade e frutificar.”

Pr. Joinville Albernaz

Pr. Nerildo Accioly

Pr. Emanuel Martins

Pr. Juan Bautista

Pr. Eduardo Lopes

Pr. Fernando Sartini



10 MARÇO 2019

EBFO & CONVENÇÃO

GRATIDÃO É A PALAVRA-CHAVE
DE TODO BOM SOLDADO

A magnitude da EBFO e 
Convenção Nacional 2019, 
com mais de 7.300 inscri-
tos, realizadas de 1 a 4 de 
março, não está restrita ao 
que pode ser visto mas, so-
bretudo, no que é vivido 
ao longo dos dias que são 
intensos, exaustivos, mas 
repletos de graça, gratidão, 
unção, presença de Deus 
em todos os detalhes. 

Para recepcionar mi-
lhares de pessoas ao lon-
go dos quatro dias, os 
voluntários são vistos na 
recepção, cadastro, regis-
tro de presença, limpeza, 
transporte, alimentação, 
reposição, iluminação, 
som, filmagem, fotografia, 
decoração, montagem de 
alojamentos, músicos, co-
ristas, entre outras.

O evento, na verdade, 
se inicia algumas semanas 
antes na preparação da es-
trutura. A missionária Lí-
gia Cardoso, presidente do 
Cibemp, agradeceu ao Se-
nhor pela cooperação das 
centenas de pessoas que, 
como organismo vivo, se 
voluntariaram para as mais 
diversas frentes de atua-
ção. “É gratificante fazer a 
obra do Pai. Faz quase um 
mês que estamos correndo 
com as equipes, montando 
os alojamentos, correndo 
com colchões, mas é muito 
gostoso. A hora passa mui-
to rápido aqui na Catedral”, 
testificou.

EXEMPLO

A missionária Lígia fez 
questão de compartilhar o 
exemplo testificado na re-
cepção das caravanas. Por 
entender o peso das ativi-
dades do pastorado, foram 
organizadas acomodações 
diferenciadas para os pas-
tores presidentes regionais. 

“Para nossa surpre-
sa, irmãos, eles saíram da 
acomodação deles que era 
uma caminha, com pesi-
nho, bonitinha e foram 
dormir com os membros, 
com os obreiros”. Grata ao 
Senhor, ela complementou 
o que ouviu destes obrei-
ros: “Onde meus irmãos 
dormem, eu durmo junto 

com eles”.
Mais de 500 irmãos fo-

ram acomodados nos alo-
jamentos preparados es-
pecialmente para a EBFO 
e Convenção 2019. Como 

os espaços são improvisa-
dos, alguns contratempos 
são registrados. Por isso, 

a missionária Lígia orien-
ta as irmãs que cuidam do 
atendimento a sempre ou-
vir, contar até dez e res-
ponder com gentileza. “O 
desejo do nosso coração é 
dar uma acomodação me-
lhor para todos, mas ainda 
está pequeno nosso espa-
ço”, ponderou.

VOLUNTARIADO
EM FAMÍLIA

Entre as centenas de 
voluntários, o casal Paulo 
Roberto e Valdirene Nas-
cimento, da Regional Mai-
riporã, dedicaram o dia 3 
de março para cooperar 
pela primeira vez na EBFO, 
sendo este o segundo ano 

como voluntário na Praça 
de Alimentação. “É sempre 
gratificante trabalhar na 
obra do Senhor é algo que 
não tem como mensurar va-
lor”, explica o irmão Paulo. 
Os filhos do casal também 
cumpriram escala no dia 4, 
durante encerramento.

O irmão Sebastião Silva 
Aguiar, também de Mai-
riporã, foi voluntário pela 
primeira vez na EBFO. Jun-
to com o irmão Paulo atu-
aram na reposição dos ali-
mentos no self-service. O 
único cuidado que tiveram 
foi o de não tomar o servi-
ço que as mulheres fazem 
questão de cumprir. “Elas 
ficam tristes se tomamos o 
trabalho delas”, explicam.

Missionária Lígia: 
“É gratificante fazer a obra do Pai”

As mulheres se juntam em dezenas para servir a igreja durante toda a programação

Os voluntários se alistam em centenas para diversar frentes de trabalho e servir bem a todos os participantes
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Trabalho recompensado com a glória de Deus
Para que todo o trabalho 

de cobertura e divulgação 
da EBFO e Convenção Bra-
sil 2019 fosse realizado com 
sucesso, os integrantes da 
equipe de mídia precisavam 
manter atenção no culto 
sem, contudo, poder fechar 
os olhos, dobrar os joelhos 
para orar, levantar as mãos 
em adoração.

O vai-e-vem para re-
gistrar, descarregar car-

EXPERIÊNCIA INÉDITA

“Nunca vivenciei isso na minha vida. Antes de ter-
minar a pregação estávamos todos tomados, falando 
em línguas. Ficou muito marcado, porque não teve um 
da equipe de mídia que Deus não visitou, não falou”, 
detalha Thiago.

Ele foi retirado do Plenário Timóteo por outros in-
tegrantes da equipe, por volta das 6h30 e deixou de 
falar em mistérios com Deus cerca de uma hora depois. 
“Nunca imaginei viver nada disso, nem parecido. Fi-
quei todo esse tempo como se eu estivesse conversan-
do com Deus sentado do meu lado”, testifica.

tões de memória, man-
ter baterias de câmeras e 
máquinas fotográficas em 
ordem, selecionar, editar 
e publicar os conteúdos é 
intenso e exige foco. Todo 
esforço é para garantir as 
melhores imagens e fotos 
dos 14 cultos e três vigí-
lias realizadas entre 1 e 4 
de março, na Catedral da 
AD Perus, na Zona Norte 
de São Paulo.

Assim, aqueles que não 
podem estar presentes no 
templo, acompanham as 
transmissões ao vivo pelo 
Portal AD Perus e pelas 
redes sociais.

Além disso, quem par-
ticipou presencialmente 
pode reviver, recordar e 
ser edificado com as ma-
ravilhas operadas pelo Se-
nhor em favor da sua igre-
ja, para a Sua glória.

BRADO DE GLÓRIA

Thiago Oliveira recorda 
que pouco antes de termi-
nar a última vigília, a equi-
pe de mídia se reuniu pró-
ximo à área de entrevistas. 
Em certo momento, toda a 
equipe foi tomada pelo po-
der de Deus. O pastor Ivair 
Marques, coordenador da 
Vigília, antes da bênção 
apostólica chamou a aten-

ção da igreja: “Olha o povo 
da mídia sendo tomado 
pelo Espírito Santo”.

Quando a imagem foi 
projetada no telão, a multi-
dão bradou e a explosão de 
alegria no Espírito tomou 
conta do ambiente. Mesmo 
depois da benção apostóli-
ca ministrada por volta das 
4h20 da manhã, o grupo fi-
cou em oração, em uma con-
versa íntima com o Senhor.

QUEBRANTAMENTO

Leandro da Silva, que integrou a equipe de mídia como fotógrafo, testemunhou e se 
alegrou com o mover do Espírito de Deus. Ele relata sobre um menino que chamou a 
atenção da equipe, pois o mesmo se manteve com as mãos levantadas por muito tempo. 

O fotógrafo detalha que pelo menos ao longo de três louvores entoados por cantores 
diferentes a expressão de rendição do menino diante do altar foi a mesma. A glória de 
Deus estava palpável no ambiente. 

A vigília realizada do domingo para segunda-feira (de 3 para 4 de março) teve como 
saldo 63 almas que se entregaram a Cristo resultado esse que coroa todo o empenho 
da igreja cujo esforço é buscar o que se havia perdido, resgatar a ovelha ferida para que 
mantenhamos a marcha triunfante da igreja do Senhor. 

O mover de Deus foi tão especial que até mais de 6 horas da manhã alguns jovens 
continuavam tomados pelo poder no meio da rua João Batista Fanton. Alguns deles 
foram conduzidos ao ponto de ônibus enquanto ainda falavam em mistérios com Deus.

As multidões se encontraram nas três noites de festa. Uma saia do culto noturno e a outra chegava para o culto da madrugada

Deus está fazendo um mover especial que somente os espirituais são capazes de perceber e agradecer
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AD Perus uma igreja que valoriza
o ministério feminino

Durante a EBFO 2019, 
a Assembleia de Deus Mi-
nistério Perus adicionou 
aos seus quadros ministe-
riais, entre consagrações, 
reconhecimentos e reinte-
grações, um total de 371 
mulheres para as funções 
de cooperadoras (197), 
diaconisas (152) e missio-
nárias (22). 

Esta é uma marca da 
AD Perus que, desde os 
anos 1980, passou a contar 
com o primoroso trabalho 
feminino. O que para al-
guns ainda é motivo de 
resistência ou discussões 
intermináveis, na AD Pe-
rus já é natural.

Durante um dos cultos 
no Plenário Paulo, o pastor 
Elias Cardoso citou a rele-
vância do trabalho volun-
tário e exemplificou com 
as esposas dos pastores da 
liderança que assumem o 
front da cozinha, nas bar-
racas, do estoque. “Eu gos-
taria de ter uma televisão 
aqui para passar os basti-
dores. O que ninguém vê”, 
pontuou.

O presidente ressaltou, 
ainda, que quando alguém 
faz um pedido no balcão 
e leva o produto desejado, 

é importante lembrar que 
“alguém fez, alguém traba-
lhou, preparou, virou a noite 
aqui”. Não sem razão, os ho-
mens são minoria na com-
posição do voluntariado da 
Praça de Alimentação.

Um espaço onde eles 
são bem-vindos, mas não 
devem tentar tomar as ta-
refas delas. O irmão Pau-
lo Roberto, da Regional 
Mairiporã, que trabalhou 
como voluntário ao lado 
da esposa no domingo (3), 
pontuou que sempre bus-
ca agir com cuidado para 
não deixar as mulheres 
tristes cumprindo ativida-
des que elas fazem ques-
tão de realizar.

SEM GUERRAS
ENTRE GÊNEROS

No reino de Deus, não 
há espaço para as narrati-
vas agressivas de homens 
contra mulheres e vice-
-versa. Enquanto alguns 
insistem nesta perspectiva, 
que não encontra amparo 
nas Escrituras, Jesus mu-
dou os paradigmas do tra-
tamento dado à mulher.

O livro de Provérbios, 
no capítulo 31, apresenta 

o perfil de uma mulher que 
muitos até poderiam dizer 
que seria uma novidade 
do século 21. No entanto, 
a mulher empreendedora, 
que cuida dos filhos, do es-
poso, da casa, dos empre-
gados e, claro, de si mesma, 
já existe há alguns séculos.

Reconhecer os atributos 
desta mulher publicamen-
te não é nenhuma novida-
de. O próprio texto bíblico 
recomenda: “Que ela rece-
ba a recompensa merecida, 
e as suas obras sejam elo-
giadas à porta da cidade” 
(Pv 31:31)

NOVO PATAMAR
FEMININO

A igreja cristã sempre 
esteve marcada pela influ-
ência feminina. O evange-
lista Lucas fez questão de 
mencionar o papel da mu-
lher no ministério de Jesus. 
No capítulo 8, o médico 
ressalta a presença de Ma-
ria Madalena que não foi 
apenas liberta de espíritos 
malignos, mas passou a in-
tegrar a comitiva de Jesus.

O doutor Lucas também 
menciona as mulheres que 
aplicavam os próprios re-

cursos financeiros para 
ajudar a sustentar Jesus e 
seus discípulos. Esta nova 
forma de tratar a mulher, 
abre caminho para histó-
rias impactantes como tes-
temunhado pelos discípu-
los na cidade de Sicar, no 

poço de Jacó.
Ali, uma mulher que 

estava marcada por ser 
rejeitada pelos homens, 
desprezada pela sociedade 
em geral pelo seu históri-
co conjugal, que teve nova 
perspectiva social ao se en-
contrar com um Homem 
diferente que não queria 
usar seu corpo e descartar. 

Não era apenas mais um 
judeu, era o Salvador que 
queria promove-la e tor-
na-la um instrumento em 
suas mãos.

Os exemplos continu-
am com Lídia, a primeira 
pessoa a se converter na 

Europa. Temos, também, 
as menções incomuns que 
o apóstolo Paulo faz a Pris-
cila e Áquila, mencionando 
primeiro a mulher, depois 
o marido (2Tm 4:19; Rm 
16:3; At 18:19,26). Um de-
talhe que denuncia a proe-
minência desta mulher, ao 
lado do seu marido, para a 
igreja do primeiro século.

Ao todo 371 mulheres foram consagradas, reintegradas ou reconhecidas como cooperadoras (197), diaconisas (152) e missionárias (22)

Seguindo o exemplo dado pelo próprio Jesus, a AD Perus reconhece e incentiva o trabalho das mulheres na igreja

Missionária Lígia cumprimenta irmã que foi consagrada durante EBFO 2019
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Oração continua sendo a chave da vitória
A EBFO e Convenção 2019 foram impulsionadas sob uma ampla Campanha Mundial de Oração que foi realizada à luz 

do texto “Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus” (Sl 46:10). Irmãos no Brasil e no exterior se mobilizaram em pelo menos 
três ações para clamar ao Senhor em favor de todas as atividades que seriam realizadas de 1 a 4 de março.

Relógio
de Oração1 2 

A igreja foi conclamada a 
buscar ao Senhor pela ma-
drugada e também no horá-
rio das 5 às 6 horas da manhã. 

Iniciado à meia-noite do dia 1° e 
mantido por 24 horas até o término 
do evento, às 17 horas, do dia 4, con-
tou com a cooperação de irmãos 
que se organizaram em grupos para 
manter sempre intercessores cla-
mando ao Senhor em favor da igreja 
e dos participantes do evento.

Grande parte das igrejas 
abraçaram o propósito da ora-
ção, enviando representantes 
para a sala de oração que re-
cebeu os irmãos até às 17 ho-
ras do dia 4.

Sala
de Oração3 

Oração na
Madrugada
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PASTOR ELIAS CARDOSO LANÇA
2ª EDIÇÃO DE LIVRO

Durante a EBFO reali-
zada de 1 a 4 de março, o 
pastor Elias Cardoso fez 
o lançamento da segunda 
edição do seu livro “Manu-
al de Perguntas e Curiosi-
dades Bíblicas”. As noites 
dos dias 2 e 3, foram re-
servadas para as sessões de 
autógrafos.

O pastor Elias detalha que 
a publicação “nasceu como 
resultado de muitas pesqui-
sas, estudos e observações”. 
Ainda segundo ele, “os te-
mas abordados têm como 
objetivo auxiliar os interes-
sados no estudo da Palavra 
de Deus através do método 
de perguntas e respostas”.

Para o pastor Joinville 
Albernaz, primeiro vice-
-presidente da igreja, a obra 

conta com “uma aborda-
gem envolvente, lúdica, 
mas muito responsável”. 
Ainda segundo ele, são 
apresentadas questões de 
ordem familiar, social, polí-
tica, ambiental e espiritual”.

APLICAÇÃO
VARIADA

Publicado pela Editora 
“O Arado”, o livro está di-
vidido em 20 capítulos. O 
leitor encontra uma grande 
variedade de informações 
sobre a organização dos 
livros da Bíblia, curiosida-
des sobre usos e costumes, 
divisão em versículos e 
capítulos, declarações de 
personalidades influentes 
na História mundial sobre 

o Livro Sagrado.
Além de ser uma fer-

ramenta para edificação 
pessoal, o livro pode ser 
utilizado para a realização 
de maratonas bíblicas com 
dinâmicas de perguntas e 
respostas que, certamente, 
vão estimular o aprendiza-
do de valores e princípios 
bíblicos de forma interati-
va e criativa.

Entre as centenas de 
curiosidades relatadas, o 
leitor vai saber, por exem-
plo, quantos cânticos fo-
ram compostos por Sa-
lomão, total de dias que 
Noé e a família passaram 
na arca, qual a origem do 
termo “hebraico” para de-
finir o idioma falado pelos 
judeus. No capítulo 11, há 

1014 perguntas sobre os 
mais variados temas.

A obra contém, também, 
alguns dados estatísticos 
que podem gerar atividades 
muito interessantes para 
leitores de todas as idades. 
São citadas, por exemplo, 
a quantidade de promessas 
na Bíblia, o total de vezes 
que a vinda do Senhor é 
citada, total de versículos 
proferidos por Jesus, quan-
tidade de versículos que 
tratam sobre oração e fé, 
quantas vezes aparecem os 
nomes “Jesus” e “Cristo”, e 
muitas outras curiosidades.

Para facilitar a distribui-
ção, as Regionais vão rece-
ber suas cotas de modo a 
atender os irmãos interes-
sados em adquirir o livro.

Participantes da Escola Bíblica aproveitaram a oportunidade para registrar o momento com o autor
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A EBFO e Convenção 
Nacional reúne em um 
mesmo plenário jovens no 
início da carreira e obrei-
ros com larga experiência. 
Entre os veteranos, via-se 
sempre presente em todos 
os plenários o pastor Jor-
ge Gomes dos Santos. Ele, 
como tantos outros, dão 
testemunho da fidelida-
de das promessas divinas, 
como escreveu o salmista: 
“Os que estão plantados na 
casa do Senhor florescerão 
nos átrios do nosso Deus. 
Na velhice ainda darão fru-
tos; serão viçosos e vigoro-
sos” (Sl 92:13,14)

Às vésperas de com-
pletar 80 anos de vida no 
próximo dia 27 de abril, o 
pastor Jorge é presidente 
de honra da Assembleia 
de Deus Ministério Perus e 
atua na Regional em Canin-
dé de São Francisco/SE, a 
200km de Aracaju.

Natural de Poço Redon-
do, cidade que fica a 20 km 
de Canindé, o pastor Jorge 
se converteu ao Evangelho 
em 1978. Ou seja, a pri-
meira metade de sua vida 
foi longe de Cristo. Con-
tudo, a segunda metade 
da sua história, é marcada 
por sinais e prodígios da 
parte do Senhor.

Ao lado da missionária 
Maria Bezerra dos Santos 
a família foi multiplicada 
com sete filhos, 15 netos e 
oito bisnetos. Em 2017, a 
editora O Arado, lançou o 
livro “O chamado – A his-
tória de um mensageiro de 

PASTOR JORGE: 40 ANOS
DE CAMINHADA COM CRISTO

Deus” que narra a trajetória 
do presidente de honra.

LIDERANÇA
FRUTÍFERA

O pastor Jorge recorda 
que quando foi empossado 
na igreja, o ministério es-
tava com dois anos de atu-
ação e 18 membros arro-
lados. Em 16 meses, Deus 
encheu os irmãos de graça 
e a igreja registrou 47 bati-
zados águas e 42 batizados 
com o Espírito Santo. O rol 
de membros saltou de 18 
para 114.

Em função deste cresci-
mento, a oposição que sem-
pre se apresenta se encar-
regou de difamar. Por sua 
firmeza e convicção da cha-
mada que recebeu do Se-
nhor, se manteve tranquilo. 
Quando os obreiros que o 
auxiliavam o procuravam 
demonstrando preocupa-
ção ele respondia: “Se não 
falar, não dá ibope. Deixe 
falar”, pontua.

CHAMADA
PROFÉTICA

Sua serenidade em meio 
à oposição, estava firmada 
na voz do Senhor que lhe 
dirigiu uma palavra profé-
tica. Pastor Jorge recorda o 
que ouviu da parte do Se-
nhor: “Quando tirei você 
daquela penitenciária, Eu 
conheci que você tinha 
condição de remover o que 
atrapalhava a linha. Você 
vai fazer a obra e vai colo-

car no prumo e na linha”. 
A metáfora utilizada reme-
tia aos trilhos do trem, um 
contexto de trabalho que o 
pastor Jorge conhecia bem.

Após 27 anos de pas-
toreio, a igreja conta com 

cerca de 1800 membros, 42 
congregações e/ou pontos 
de pregação, sendo que oito 
templos estão em constru-
ção. Entre templos constru-
ídos ou terrenos aptos para 
começar a construção, a Re-
gional conta com 30 imóveis 
próprios geridos pela Matriz 
conforme prevê o Estatuto.

Ele se dirigiu à EBFO 
com algumas preocupações 
no tocante à sua saúde. Al-
gumas questões como, por 
exemplo, problemas de 
circulação. O Senhor da 
Seara, em sua bondade e 
misericórdia, usou mais um 
vaso para declarar: “Se lem-
bra filho, quando ninguém 
queria ir, eu te chamei e tu 
‘foi’?”. Mais uma vez ele foi 
consolado quanto ao cuida-
do do Soberano em todos 
os detalhes da caminhada 
dos seus servos.

EXPERIÊNCIA

Com a alegria e espon-
taneidade que lhe são pe-
culiares, na manhã do dia 
2 de março, o pastor Jorge 
dirigiu uma palavra aos 
convencionais. Dominado 
pela gratidão, as lágrimas 
correram no seu olhar por 
ter recebido a graça do Se-
nhor de participar de mais 
uma Convenção.

Como semeador, ele 
não escapa ao que foi re-
gistrado pelo salmista: 
“Aquele que leva a preciosa 
semente, andando e cho-
rando, voltará, sem dúvida, 
com alegria, trazendo con-
sigo os seus molhos.” (Sl 
126:6). Assim, com cora-
ção quebrantado comparti-
lhou algumas experiências.

CLAMOR POR ALMAS

O pastor Jorge sempre 
compartilha uma experi-
ência vivida há cerca de 
27 anos, quando estava no 
início do ministério em 

Canindé. Certa ocasião, foi 
orar por um senhor que es-
tava trabalhando em uma 
empresa da região.

Após a oração ele cum-
primentou ao homem com 
“a paz do Senhor” o que foi 
rejeitado. O homem jus-
tificou que não queria ser 
crente. O pastor Jorge res-
pondeu que havia orado 
para ele ser crente. Mas a 
resposta foi enfática: “Eu 
não quero”.

Diante do impasse, o 
pastor Jorge tentou escla-
recer a situação. “Você me 
deixou em apuro. Orei por 
você, seu nome está escrito 
no Livro da Vida, Jesus per-
doou os seus pecados, reti-
rou de ti a maldição, afastou 
você do lamaçal do pecado, 
tirou você do mar do es-
quecimento e, agora, você 
não quer?”.

Para resolver a ques-
tão, foi feita uma proposta: 
“Tu ‘tem’ coragem de se 
ajoelhar para eu desfazer 
a oração, para eu ‘desorar’ 
em tu?” Ao que o homem 
respondeu: “Tenho, pode 
‘desorar’?”

ORAÇÃO INUSITADA

O presidente de hon-
ra recorda que se sentiu 
cheio de graça e ousadia. 
Com o rosto banhado em 
lágrimas, as mãos sobre os 
ombros daquele homem ele 
orou. “Jesus, quero lhe pe-
dir perdão, porque eu orei 
por esse homem para ele 
ser crente. O Senhor já per-
doou os pecados, já lançou 
o nome dele no Livro da 
Vida, já perdoou tudo, ti-
rou toda maldição. Agora, 
o meu grande aperto, é o 
seguinte: é que só tem dois 
lugares para esse homem 
ir. Um é o céu, ele não quer 
ir. O outro é o inferno, eu 
não quero que ele vá. Mas 
lá no céu não se entra sem 
querer entrar. Então, já 
que ele não quer, o Senhor 
devolva para ele a maldi-
ção, a doença, os pecados, 
e apague o nome dele do 
livro da vida”.

Ao ouvir a oração o ho-
mem se alarmou e questio-
nou. “Será que meu nome 
está mesmo nesse Livro 
da Vida?”. Ao que o pastor 
Jorge retrucou: “Eu não 
disse que está?”. Assim, 
o homem reviu o posi-
cionamento e respondeu: 
“Então ‘tá’ bom, o que ‘tá’ 
feito, não dá pra desfazer. 
A paz do Senhor” e seguiu 
sua jornada. Ele nunca 
chegou a congregar com 
o pastor Jorge, pois estava 
na região a trabalho, mas 
não saiu sem levar a bên-
ção do Senhor.

Pastor Jorge e missionária Maria Bezerra participaram da EBFO e Convenção 2019

Após 40 anos de caminhada com Cristo, a sensibilidade
à voz do Espírito é conservada

O coração de pastor
continua impulssionando

os pés do semeador
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Brasil e o mundo representados
na EBFO & Convenção 2019

Mesmo com a amplia-
ção das Escolas Bíblicas 
para os Estados, a edição 
2019 da EBFO e Conven-
ção Nacional foi oportuna 
para reunir obreiros de to-
das as regiões do Brasil. As 
caravanas ou representan-
tes de regionais e setores 
tornaram o complexo da 
Catedral da Assembleia de 
Deus Ministério de Perus 
uma central multicultu-
ral com as cores e tons do 
povo brasileiro e, também, 
de outras nacionalidades. 
Ao todo 536 pessoas foram 
hospedadas nos alojamen-
tos preparados especial-
mente para o evento.

Do Brasil, estiveram reu-
nidos irmãos de ALAGOAS 
– Maceió; BAHIA – Feira de 
Santana, Lapão, Teixeira de 
Freitas e Vitória da Conquis-
ta; GOIÁS – Catalão e São Si-
mão; MINAS GERAIS – Janu-
ária; MATO GROSSO – Barra 
do Garças e Cuiabá; MATO 
GROSSO DO SUL – Cam-
po Grande; PERNAMBUCO 
– Petrolina; SANTA CATA-
RINA – Joinville; SERGIPE 
– Canindé de São Francisco 
e Ribeira do Pombal; SÃO 
PAULO – Birigui, Maracaí, 
Marília, Mirandópolis, Perei-
ra Barreto e Porto Feliz. Tam-
bém participaram do evento 
obreiros que estão atuando 
na Argentina, Bélgica, Holan-
da, Paraguai, Peru, Portugal, 
Malawi entre outros.

DISPOSIÇÃO

A caravana de Cam-
po Grande, liderada pelo 
pastor regional Alexan-
dre Moreira, por exemplo, 
deixou a capital sul-mato-
-grossense na noite do dia 
1, por volta das 20h30, e 
desembarcou na Catedral, 
na Zona Norte da Capital 
Paulista, na manhã de sá-
bado, às 11h30.

Foram 16 horas de via-
gem relatadas como muito 
alegres pelos passageiros 
que aproveitaram o per-
curso para cantar, orar e 
compartilhar a Palavra de 
Deus. Mesmo após a agen-
da intensa, no momento de 
voltar para casa, na segun-

da-feira (4), à tarde, o en-
tusiasmo estava inalterado.

ESPONTANEIDADE

O evangelista Laércio 
José da Silva representa, 
com louvor, a alegria e es-
pontaneidade da caravana 
sul-mato-grossense. 

Ele fez questão de par-
ticipar do evento ao lado 
da esposa Estela Maris e da 
filha Rebeca Vitória. Quem 
participa do culto ao seu 
lado, sempre ouve expres-
sões que são únicas na lin-
guagem pentecostal.

Para ele, o sobrenatural 
é natural. Sua patente de 
militar reformado na For-
ça Aérea Nacional, não lhe 
confere nenhum protocolo 
ou formalidade para pres-
tar culto ao Senhor. “Nada 
atrapalha a presença de 
Deus na nossa vida. Não 
só dentro da igreja, mas na 
rua, onde todos me conhe-
cem, eu sou a mesma pes-
soa. É como se eu estivesse 
no culto”.

O evangelista cita que 
os preletores tiveram um 
ponto comum nas prega-
ções. Ele destaca a cha-
mada à simplicidade da 
exposição da mensagem 
do Evangelho e ênfase que 
tem de ser dada à pessoa 
de Jesus. Ele ressalta, tam-
bém, o equilíbrio entre gra-
ça e conhecimento. “Acho 

interessante o pregador ter 
tanto conhecimento e tra-
zer isso junto com o poder 
de Deus no ensino. Isso 
faz com que nós possamos 
sair daqui renovados pela 
presença do Espírito San-
to”, afirma.

TAL COMO
OS PEQUENINOS

Mesmo com uma lon-
ga jornada na igreja, aos 
38 anos, Laércio não se 

deixa abater pelas dificul-
dades de relacionamento 
que podem se manifestar 
na caminhada cristã. Isso 
porque, para ele, “a igreja 
é um centro de recupera-
ção de pessoas problemá-
ticas”. Por isso, é preciso 
aprender a olhar para as 
dificuldades e apresen-

ta-las a Deus em oração 
sem deixar que isso afete a 
adoração ao Senhor.

Ele compara com a fi-
gura do “menino”, não no 
sentido da imaturidade, 
mas da pureza, na escolha 
por não guardar rancor 
ou fazer recriminações. 
“A igreja sempre tem que 
ter o crente ‘menino’. Esse 
menino começa dentro da 
minha casa”. O evangelista 
testifica que compartilha 
este princípio com a esposa 

e a filha. Como resultado, 
ela também passou a ter 
uma nova perspectiva. “Ela 
começou a olhar a obra de 
Deus diferente. Começou 
a não enxergar mais os 
problemas, mas enxergar 
soluções, o Espírito Santo 
movendo no meio da igre-
ja”, conclui.

Evangelista Laércio destaca que preletores fizeram chamado à
simplicidade e à centralidade da pregação em torno de Cristo

Mesmo após agenda intensa, a caravana da Regional
Campo Grandese manteve animada
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